
PM negocia rendição em Quintino: ‘Não vai ter judaria’
Policial do Choque dialoga com grupo de criminosos até entrega de suspeitos, que ocorreu sem feridos, segundo a corporação
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No vídeo, é possível ouvir policial dizendo que ‘não vai ter judaria’

Bateau Mouche e Chacrinha, 
na Praça Seca.

A PM informou que cin-
co batalhões participaram 
da operação: Batalhão de 
Operações Especiais (Bope), 
Choque, 18ºBPM (Jacare-
paguá), 3ºBPM (Méier) e 
9ºBPM (Rocha Miranda). 
Nenhum dos 300 agentes en-
volvidos na ação ficou ferido.

“Os batalhões da Zona 
Oeste ocuparam a região da 
Praça Seca e os batalhões 
da Zona Norte vieram pelo 
Morro do Dezoito. Com os 
homens do comando de ope-
rações especiais indo pelas 
comunidades do meio, do-
minadas pela milícia”, afir-
mou o major Blaz.

Um vídeo registrou o momen-
to em que um PM do Batalhão 
de Choque dialoga com cri-
minosos na Comunidade da 
Caixa D’água, em Quintino, 
na última quarta-feira para 
negociar sua rendição. É pos-
sível ouvir o policial dizendo 
que a família dos suspeitos 
está a caminho do local, pede 
para confiar nele e diz que 
‘não vai ter judaria’.

A Assessoria de Imprensa 
da Secretaria Estadual de Po-
lícia Militar informou que o 
material audivisual retrata o 
momento em que equipes do 
Batalhão de Polícia de Choque 
(BPChq) negociam a rendição 
de criminosos, durante ações 
de nas comunidades da Cai-

xa D’água e 18, em Quintino. 
Os policiais dialogaram com 
o grupo até a entrega, que 
ocorreu sem feridos naquele 
momento. Seis homens foram 
presos durante as ações nestas 
comunidades e foram apreen-
didos cinco fuzis, quatro pisto-
las, uma submetralhadora, rá-
dios comunicadores e drogas.

Dez suspeitos morreram 
durante a operação. Segundo 
a corporação, todos tinham 
envolvimento com o crime e 
trocaram tiros com os agentes.

“Tivemos este grande nú-
mero de mortes por conta de 
marginais que resistiram du-
ramente à ação policial. Mas 
tivemos quatro criminosos 
presos que se renderam por 

conta da operação policial”, 
disse na quarta-feira o porta-
voz da PM, major Ivan Blaz.

A operação visava estabi-
lizar toda a região que vem 
sendo objeto de disputa en-
tre grupos de criminosos ri-
vais pelo domínio territorial, 
com o objetivo de ampliar 
o tráfico de entorpecentes 
e controle de serviços for-
necidos à população local, 
como a venda de gás, o for-
necimento de internet e TV 
a cabo, dentre outros.

A ação aconteceu nas co-
munidades da Caixa D’Água 
e do Morro do 18, em Quinti-
no, do Morro do Urubu, em 
Pilares, e do Flexal, no Enge-
nho da Rainha, e da Barão, 

Prisão preventiva de acusado decretada 
Cabo da PM foi preso em flagrante horas após a morte da pequena Ana Clara, em Niterói

A Justiça do Rio converteu a 
prisão em flagrante do cabo 
da PM Bruno Dias Delaroli em 
preventiva a pedido do Minis-
tério Público do Rio. A decisão 
foi da juíza Monique Correa 
Brandao dos Santos Moreira, 
da 1ª Vara Criminal de Nite-
rói, em audiência de custódia. 
Ele foi autuado em flagrante 
por homicídio doloso com 
dolo eventual, no fim da tar-
de de terça-feira, suspeito de 
ter feito disparo que matou a 
pequena Ana Clara, de apenas 
5 anos, na comunidade do Mo-
nan Pequeno, em Niterói. 

Para a juíza, o não relaxa-
mento da prisão, solicitado 

Ana Clara, 5 anos, levou um tiro
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liberdade provisória do mes-
mo, alegando que Delaroli re-
vidou injusta agressão a tiros 
e que não retornaria ao local 
para ameaçar testemunhas. 

A juíza Monique Corrêa 
Brandão dos Santos Moreira 
afirmou em sua decisão ter en-
contrado disparidades entre 
depoimentos em sede policial 
do cabo e de seus dois colegas 
de farda do Patrulhamento Tá-
tico Móvel Largo da Batalha, 
e as declarações dos morado-
res da comunidade que pre-
senciaram o fato, assim como 
o constato na perícia técnica 
da especializada. O delegado 
Bruno Cleuder, titular da DH, 
já havia apontado essas con-
tradições, na quarta-feira. 

A juíza ainda ressalta que 
os peritos não encontraram 
no local do crime nenhum 
estojo de pistola - tipo de 
arma que criminosos usa-
vam, segundo os PMs. 

pela defesa do policial lotado 
no 12º BPM (Niterói), foi para 
garantir a integridade do an-
damento das investigações da 
Delegacia de Homicídios de 
Niterói, Itaboraí e São Gonça-
lo. “Quanto ao “periculum in 
libertatis”, decorre da neces-
sidade de se resguardar a ins-
trução criminal, considerando 
a natureza do delito imputado 
ao agente e a necessidade da 
produção de outras provas.”, 
escreveu a juíza. 

Segundo a decisão, ainda há 
necessidade do depoimento 
de mais testemunhas presen-
ciais e que a eventual liberda-
de de Bruno Delaroli poderá 
influenciar negativamente as 
próximos oitivas. Na audiên-
cia, a defesa do PM solicitou a 

Polícia Civil acaba com 
delivery de drogas 
Policiais civis da Delega-
cia de Combate às Dro-
gas (DCOD) prenderam, 
ontem, três homens pe-
los crimes de tráfico de 
drogas e associação ao 
tráfico, em Copacabana, 
Zona Sul do Rio. De acor-
do com as investigações, 
eles integrariam uma 
quadrilha especializada 
no esquema de tráfico de-
livery de entorpecentes na 
região e chegavam a fatu-
rar R$ 200 mil por mês.

Na ação policial foram 
apreendidos 375 compri-
midos de ecstasy, cocaína, 
caixas de Cetamina para 
a fabricação da droga “K”, 
dois litros de Butanodiol 
para preparação da droga 

“G” ou “Di”, além de embala-
gens para venda do material 
e também máquinas de car-
tão de crédito. 

Os envolvidos nos crimes 
foram localizados após tra-
balho de inteligência e mo-
nitoramento da polícia para 
reprimir o tráfico de drogas.

Ainda de acordo com os 
agentes, foi verificado que 
um dos homens era o taxista 
e responsável por levar um 
dos bandidos do local de ar-
mazenamento da droga até 
os usuários. O terceiro cri-
minoso cedia o apartamento 
para guardar as drogas.

As investigações da DCOD 
seguem para identificar ou-
tras pessoas envolvidas no 
esquema criminoso.

Motorista é 
assassinado por 
dupla de moto
Imagem mostra momento em que Gabriel leva tiro. 
Ele esperava passageira na Av. Marechal Rondon

Estefan Radovicz

Motoristas se organizaram para manifestação por grupos de mensagens após saberem da morte de Gabriel

I
magens da câmera de segu-
rança de um condomínio 
da Avenida Marechal Ron-
don registraram o momen-

to em que uma dupla abordou 
e matou o motorista de apli-
cativo Gabriel Augusto Paes, 
de 32 anos, por volta das 5h de 
ontem no bairro São Francisco 
Xavier, Zona Norte. A vítima 
aguardava passageira com a 
janela aberta no Spin Cinza, 
quando dois homens em uma 
moto anunciaram o assalto. 
Gabriel tentou arrancar com o 
carro e os homens dispararam. 
Nenhum pertence do motoris-
ta foi roubado.

“São cerca de quatro assal-
tos por semana”, diz Marcelo 
Crisóstomo, de 49 anos, sín-
dico de um condomínio da 
região: “Colocamos câmeras 
de segurança na portaria do 
prédio, no ano passado, para 
ajudar a polícia na identifica-
ção dos bandidos e para expor 
essa violência, para que não 
fique apenas nos relatos”. 

O síndico do prédio disse 
que o motorista também era 
morador da região. As ima-
gens de segurança foram reco-
lhidas e entregues à polícia. O 
síndico denuncia alta incidên-

cia de assalto na região e diz 
que moradores já cobraram 
PM por mais patrulhamento.

“O motorista também re-
sidia na rua em um número 
próximo ao nosso. Ele parou 
na porta para esperar a mo-
radora. Agora vamos ver nas 
câmeras como foi a dinâmica. 
Nós investimos nesse sistema 
de filmagem e de iluminação 
para melhorar um pouco a 
sensação de segurança. En-
tendemos a realidade da PM, 
mas deveria haver um pou-
co mais de atenção para essa 
área, criticou.

investigação
A Polícia Militar informou 
que, no início da manhã, po-
liciais militares do 3ºBPM 
(Méier) foram acionados para 
verificar ocorrência na Aveni-
da Marechal Rondon. No en-
dereço indicado, a equipe en-
controu uma pessoa baleada. 
O Corpo de Bombeiros tam-
bém foi acionado e constatou a 
morte no local. A Delegacia de 
Homicídios da Capital inves-
tiga o caso. A perícia foi feita e 
o corpo, removido ao IML, no 
Centro do Rio.

O Portal dos Procurados di-

vulgou ontem cartaz para aju-
dar a Delegacia de Homicídios 
da Capital com informações 
que possam auxiliar nas in-
vestigações dos envolvidos na 
morte do motorista de aplica-
tivo Gabriel Paes.

O Disque Denúncia recebe 
informações sobre o caso nos 
seguintes canais: APP “Disque 
Denúncia RJ”; (21) 2253 1177; 
Zap do Portal dos Procurados: 
(21) 98849-6099; Facebook/
(inbox): https://www.face-
book.com/procuradosrj/,ht-
tps://twitter.com/PProcura-
dos (mensagens). O Anonima-
to é garantido.

medo e revolta

Manifestação contra falta de segurança nas ruas

NNMotoristas de aplicativo fize-
ram manifestação ontem em 
frente ao número 300 da Ave-
nida Marechal Rondon, onde 
Gabriel foi assassinado enquan-
to aguardava passageira. Eles 
cobraram segurança e regras 
claras por parte das empresas.

“Nossas vidas importam 
sim. Queremos trabalhar com 

tranquilidade. Circulamos com 
medo. A qualquer hora podemos 
sofrer violência”, Carlos Magno.

Os motoristas se organizaram 
por grupos de mensagens após sa-
berem da morte de Gabriel. Por-
tavam cartazes com frases como 
“Quantas vidas mais vamos per-
der para termos mais segurança? 
Precisamos de ajuda já!” e “Vida 

de motorista de app também 
importa!”. Os carros tinham ins-
crições no vidro traseiro: Luto!” e 
“App sem segurança” eram al-
gumas delas. Dentre as reivindi-
cações estão redução do tempo 
mínimo de espera, sinalização de 
áreas com alto risco de assalto 
e fim da obrigatoriedade de ter 
que viajar com janelas abertas.

Thuany Dossares 
thuany.dossares email@odia.com.br

>> Moradores da região 
contam que o local re-
gistra grande número 
de assaltos, todos à mão 
armada. Sandra Siquei-
ra, 50, diz que fez abai-
xo-assinado e enviou ao 
3ºBPM (Méier) cobran-
do policiamento, sem 
efeito. “Vamos colher 
mais assinaturas. Espe-
ramos que tenhamos 
atenção das autoridades 
desta vez”, afirmou.

A PM afirmou que 
“desenvolve ações de 
ostensividade nes-
tes bairros através de 
roteiros de patrulha-
mento e com viaturas 
focadas em pontos in-
dicados pela mancha 
criminal, com atenção 
nos locais com grande 
movimento de pessoas 
e fluxo de veículos”.

Moradores 
relatam 
violência

Dupla de moto atirou em Gabriel, que aguardava uma passageira 
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